
15Educação e Filosofi a, v. 30, n. Especial, p. 15-17, 2016. ISSN 0102-6801

Apresentação

Sob o patrocínio da CAPES, CNPq e FAPEMIG, esforços conjuntos 
de Grupos de Trabalho da ANPOF (Estudos Cartesianos, Desconstrução, 
Linguagem e Alteridade e Levinas) possibilitaram a realização, no fi nal 
de 2014, do Colóquio “O sujeito pós-metafísico: em torno do pensa-
mento de Jean-Luc Marion”, em Uberlândia. Ele reuniu boa parte dos 
pesquisadores brasileiros das áreas de Fenomenologia e Desconstrução 
e, ainda, contou com signifi cativa participação internacional, incluindo 
a presença do próprio Jean-Luc Marion. 

A ideia foi organizar um colóquio para discutir a questão do sujeito 
pós-metafísico, a partir do diálogo que Jean-Luc Marion estabeleceu com 
a tradição fenomenológica, em particular com o pensamento de Levinas 
e o de Derrida. Pretendeu-se, então, abordar o tema da subjetividade, tal 
como aparece na Filosofi a Contemporânea, notadamente na Fenomeno-
logia. O fi o condutor foi o próprio pensamento de Jean-Luc Marion, que 
se mostra não somente como uma elaboração conceitual eminente, rica 
e complexa, mas também pronta a estabelecer diálogo, confrontação 
ou comparação com outros pensadores da pós-modernidade. Tratou-se, 
portanto, de se interrogar: em primeiro lugar, sobre a fenomenologia da 
doação, na medida em que ela introduz uma subjetividade que efetua 
a redução ao dado (Husserl, Heidegger); em seguida, sobre aquela que 
considera, segundo a trama do dom, o doador ou o destinatário (Derrida); 
enfi m, sobre aquela que se constitui pela determinação do “adonné”, pela 
qual Marion descreve um sujeito que se constitui a partir da autoafecção 
(Henry), ou na medida em que responde a um chamamento (Heidegger, 
Levinas). Pronunciando “eis-me aqui”, se põe também a questão da de-
clinação do sujeito segundo os casos (acusativo, dativo e vocativo). Se 
tal subjetividade originária não realiza mais nenhuma função metafísica, 
então ela não é mais presente a si senão sobre o modo do afeto (Henry) 
ou do traço (Derrida). Tais resultados levaram Jean-Luc Marion a abordar 
essa subjetividade num quadro intersubjetivo, o que é propriamente pos-
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sível no caso do amor erótico. Considerando, entretanto, a complexidade 
da determinação da subjetividade por J.-L. Marion, não podemos esque-
cer de suas releituras fenomenológicas de duas fi guras privilegiadas da 
tradição fi losófi ca, a saber, aquela de Descartes e a de Santo Agostinho, 
nas quais toda essa problemática da subjetividade “passiva” encontra 
seu prolongamento e confi rmação.

 No âmbito do colóquio, pudemos então refl etir sobre os aspectos 
diferentes e múltiplos do que podemos chamar de subjetividade pós-
metafísica, entendida como instância originária que faz experiência 
de si nas condições de uma certa impossibilidade, de um excesso ou 
mesmo de violência como é o caso, por exemplo, da interpelação por 
outrem na impossibilidade de (per-) doar. Desse modo, surge uma 
subjetividade nova que não tem relação com o modo autárquico de um 
domínio de si, mas que aparece, desde então, como um “si” dotado de 
uma interioridade que experimenta uma passividade essencial. Uma 
passividade que se pode entender como submetida ao que é imprevisível, 
incalculável ou indecidível, em resumo, ao que concerne totalmente ao 
acontecimento. Sujeito assim descentrado e desapropriado, embora se 
descubra, originária e paradoxalmente, de uma maneira inteiramente 
positiva como uma força afi rmativa (de um “sim” da resposta, de um 
“eis-me aqui” etc.). Enfi m, nessa perspectiva, a questão crucial posta 
foi: tal subjetividade nova, que “vem após o sujeito”, será ela sufi ciente 
para fornecer um novo modelo para se aplicar no terreno da Ética, do 
Direito, da Política ou da Religião?

O material, que ora publicamos, consiste, em boa parte, em textos de 
muitas das conferências ocorridas no Colóquio “O sujeito pós-metafísico: 
em torno do pensamento de Jean-Luc Marion”, que, posteriormente, foram 
aperfeiçoados e desenvolvidos, em virtude dos debates havidos no colóquio 
e da interlocução e colaboração intelectual iniciadas nessa ocasião.

O número se abre com um artigo do próprio Jean-Luc Marion, Dou-
bler la métaphysique, em que o autor reconsidera de modo brilhante o 
tema da superação da Metafísica. Em seguida, Camille Riquier, « L’œuvre 
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à refaire »: Portrait de René Descartes en Jean-Luc Marion, apresenta-
nos de forma muito esclarecedora a difícil relação entre a Filosofi a e a 
sua história no pensamento de Jean-Luc Marion.

Em Doação e ser, Martina Korelc aproxima cuidadosamente a re-
fl exão de Marion sobre a doação da de Husserl sobre o ser. Por sua vez, 
Claudinei Aparecido de Freitas da Silva em Do cogito tácito à carne: 
Merleau-Ponty e a “sucessão” do “sujeito” apresenta de maneira muito 
instrutiva como Merleau-Ponty reexaminou a problemática do cogito, 
reelaborando-a a partir do conceito de carne.  

Marcelo Fabri, em Sobre a ipseidade: Marion leitor de Levinas, 
mostra detalhadamente como Marion rediscutiu a temática do soi em 
Levinas, repensando a relação estabelecida pelo último entre Ética e 
Ontologia. Note sul contributo di Jean-Luc Marion intorno al concetto 
di philosophia prima fra Descartes e la Scolastica, de Igor Agostini, 
assinala a importância da pesquisa de Marion para os estudos das fontes 
escolásticas de Descartes, dedicando-se, de modo muito diligente, ao 
caso dos termos Metaphysica e Philosophia Prima. 

Rubens Garcia Nunes Sobrinho no seu artigo Deus sem Ser e Ser 
divino revisa engenhosamente a tese da irredutibilidade da Teologia pro-
posta por Jean-Luc Marion e confronta esse exame com o estatuto das 
imagens na Filosofi a de Platão. Em L’amour érotique comme paradigme 
de l’expérience d’autrui: Michel Henry et Jean-Luc Marion, Wojciech 
Starzynski nos apresenta o tratamento dado ao fenômeno do outro e ao 
erótico em Michel Henry e em Jean-Luc Marion. 
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